
eles ainda não eram competitivos”, reconhece a 
presente executiva da Associação Brasileira de 
Energia Eólica (Abeeólica), Elbia Gannoum. 

Graças a esse apoio inicial a indústria de 
equipamentos eólicos pôde entrar no país e, 
desde 2010, já investiu R$ 48 bilhões para che-
gar a 80% de produção nacional. “A nacionali-
zação foi fundamental no processo de expansão 
da eólica”, afirma a executiva a ABEEólica. Sem 
isso, os projetos ficam à mercê das andanças do 
câmbio que pode ter um impacto significativo.  

Há outros entraves de ordem bastante 
prática como desencontro entre projetos de 
geração e de transmissão. “Temos tido muita 
restrição quanto a transmissão. Esse é um dos 
problemas que precisamos resolver no médio 
prazo”, conta Sant’anna. Elbia Gannoum da 
Abeeólica também considera esse um ponto 
fundamental para agilizar o crescimento das 
renováveis. “A disponibilidade de linhas de 
transmissão, principalmente no Nordeste e 
no Sul do País, é nosso grande gargalo”, diz.

Nem sempre é uma questão de dinheiro. 
Há pontos de ordenamento que também difi-
cultam bastante. Para Sant’anna, um dos nós 
está no licenciamento ambiental. Não é que 
ele advogue processos mais frouxos, o pro-
blema é que há regras desencontradas. “Cada 
estado tem uma regra diferente. Se todos se-
guissem os mesmos parâmetros, facilitaria a 
vida do investidor, que saberia o que precisa 
entregar, e a do próprio licenciador”, propõe.

A solar fotovoltaica é um bom exemplo de 
como a regulação pode alavancar – ou barrar 
– indústrias inteiras. Desde que a Resolução 
Normativa 482 da Aneel regulamentou a li-
gação de sistemas de microgeração à rede de 
distribuição, as vendas dispararam. “Até o fi-

nal de 2011, tínhamos só quatro sistemas de 
geração distribuída conectados. Em 2015 já 
eram 1.788 e, este ano, a expectativa é de um 
crescimento de 800%”, comemora Sauaia. 

A luta agora é para a criação de linhas de 
financiamento que acelerem a adoção de pro-
jetos distribuídos. “São investimentos relati-
vamente elevados e que só se pagam no longo 
prazo”, diz Sauaia, contando ainda que a Absolar 
tem pleiteado que o governo federal crie linhas 
específicas. “Seria possível que os próprios 
equipamentos fossem usados como garantia, 
como acontece, por exemplo, nos financia-
mentos automotivos”, argumenta.

Na opinião de Juliano Bueno de Araújo,  para 
reinventar a atividade de geração por meio de 
fontes renováveis e dos sistemas distribuídos, 
seria preciso desviar-se radicalmente do mo-
delo de grandes empreendimentos que domi-
na o setor energético. “Na distribuída, eu não 
tenho envolvimento de grandes grupos econô-
micos bem estabelecidos politicamente e que 
querem ser donos do negócio de energia”, ava-
lia. Para ele, esses grupos usam sua influência 
para evitar que governo saia da rota. “Se a gen-
te pegasse as linhas para grandes empreendi-
mentos de energia do BNDES e colocasse tudo 
em geração diversificada e autonomia, resolve-
ria o [problema] no País. Mas isso não gera lucros 
para esses grupos empresariais”, diz.

Ao fim, se quisermos mesmo destravar 
o futuro, será preciso vencer essa oposição. 
“Há muitos interesses consolidados que não 
querem que as coisas mudem. As lutas terão 
de ser vencidas uma a uma”, diz Larissa Ro-
drigues, do Greenpeace. E ela reconhece que 
não será nada fácil:  “Vamos precisar de uma 
frente de trabalho forte e persistente”.  
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Fogo-fátuo 
Natureza morta? Não: incerteza viva. Desde que o domínio do fogo 
modificou a história humana para sempre, a vida na Terra jamais se-
ria a mesma. As etapas do processo de civilização sucederam-se, 
uma a uma, com a única constatação: de que a aventura do homem 
sobre o planeta seria feita de inconstâncias, impermanências e mui-
to risco. A vida mostrou-se um fio tênue. A morte, certeira. A sus-
tentabilidade, adaptação a um mundo que não pára de se modificar 
e ser modificado.
Nesta obra do mineiro José Bento, um artífice da madeira que nasce, 
cresce, morre e renasce na arte, a alma de cada árvore cabe em cai-
xinhas de fósforos. Braúna, cedro, pau-brasil. A ponta de um palito 
acende a energia da vida, volátil e circular, pronta para virar cinzas e 
fecundar a terra. Do Pó ao Pó é o nome da exposição de José Bento na 
32ª Bienal de Arte de São Paulo. – por Amália Safatle
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